
As suffragistas b^siL,. 

i 7 tyS.ZW.ZS 
estão de parabéns 

O P. R. P., 

do Brasil, 

o partido que se presume dono 
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O sr. Manoel Villabolm, um dos membros do P. E.P. e cujas costelletas 
temem ás snffragristas 

'"PIVERAM r e p e rcussão 
nesta Capital, opportu-1 

namente, as declarações fei- 
tas pela primeira patrícia 
alistada eleitora em Goyaz. 
Affirmou, então, a referida 
senhora, que o facto da mu- 
lher alistar-se indicava que 
ella não se achava satisfei- 
ta com o actual estado de 
coisas; e, assim, as phalan- 
ges femininas seriam, for- 
çosamente, opposicionistas. 

Dir-se-á que os elementos 
do Rio de Janeiro dão pro- 
va de governismo extrema- 
do, quando se trata do sr. 
Juvenal Lamartine; mas 
força é convir que o gover- 
nador potyguar se encon- 
tra em situação especial, 
nessa questão. Demais, por- 
que conte elle, hoje, com a 
solidariedade das feminis- 
tas, não se segue que o mes- 
mo lhe succeda, amanhã, 

quando, fortes, ellas não 
precisarem mais de sua al- 
liança. 

Representando um movi- 
mento de reacção contra o 
predominio dos homens, re- 
acção que só pode ser jul- 
gada imprescindível porque 
os mesmos homens se mos- 
trem abaixo de sua missão 
política, o suffragio femi- 
nino tenderá a engrossar, 
logicamente, as fileiras da 
opposição. 

A mulher que tem em bôa 
conta a administração do 
paiz, que confia no patrio- 
tismo dos dirigentes, não 
pensa em ir ás urnas, em in- 
tervir na formação dos po- 
deres. Só as brasileiras des- 
contentes, desejosas de me- 
lhores dias para a sua ter- 
ra, pleiteam o exercício do 
famoso dever civieo... 

E' esta e não pôde deixar 

de ser esta a psychologia do 
eleitorado feminino. 

Desapercebidos delia — 
ou por pensarem que se tra- 
ta de uma "moda" innocen- 
te—alguns dos Estados que 
os syndicatos políticos ex- 
ploram mais ávidamente, 
têm concedido o suffragio á 
mulher, A significação des- 
se movimento, entretanto, 
não escapou ao situacionis- 
mo de São Paulo. Annuncia- 
se que, ali, foi negado o alis- 
tamento á primeira patrí- 
cia que o requerem 

Trata-se de um Estado 
onde a opinião se está orga- 
nisando brilhantemente pa- 
ra a conquista do poder. O 
elemento feminino apto a 
ingressar nas fileiras demo- 
cráticas seria considerável, 
formidável. Contra elle, co- 
mo contra o elemento mas- 
culino, é certo que os deten- 
tores do governo dispõem 
de todos os meios de com- 
pressão e de violência; mas 
pax-a que ir até lá, se a ques- 
tão.se resolve, simplesmen- 
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te, com um "indeferido" ra- 
biscado na petição da pri- 
meira mulher que deseja 
alistamento ? 

Muito mais . commodo... 
Depois, é até uma bella oc- 
casião de citar a Constitui- 
ção Federal, de jurar obe- 
diência aos seus termos — 
coisa que x-aras vezes acon- 
tece... 

As suffragistas brasilei- 
ras estão, entretanto, de pa- 
rabens. O P. R. P., o par- 
tido qué se presume dono 
do Bx-asil, teve medo da sua 
investida ! Foi, até hoje, a 
sua "is bella victoria ! 


